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REVISTA DIPLOMÁTICA. 


A questão Mortára. — Intolerancia da Cu- 
ria Romana, — A perseguição religio- 
saco direito paternal. — Considera- 
ções sobre este assumplo. — Ieclama- 
ções dos governos europeus. — Nesis- 
tencia do papa. — Admissão dos israe- 
litas aos empregos civis na Argelia. — 
Situação politica da Belgica. — Movi- 
mento liberal ma Prussia, — Program- 
ma do ministerio prussiano. — Refor- 
mas na Suissa. — Legislação da im- 
prensa. — Reformas, e melhoramentos 
na Russia. 


Começamos hoje a nossa revista pela 
apreciação d'um facto, que desde bas- 
tanto tempo, occupa a altenção da im- 
prensa estrangeira, o a que não temos 
dado publicidade neste lugar, por não ter 
ainda assumido a importancia: diplomali- 
ca, que agora tem. , 

Alludimos á questão, que aclualmen- 
te se agita na capital do orbe christão so- 
bre a violenta sublracção d'um filho me- 
nor arrancado pelas authoridados ponti- 
ficias ao podor e abrigo de seu pae, sob 
protexto de ter recebido oceultamento o ba- 
ptismo dos mãos d'uma criada, a cujo 
cuidado era confiado. 

Descoberto esto facto, as aulhorida- 
des romanas julgaram do seu dever não 
deixar por mais tempo permanecer sob 
o poder do israelita Mortara o filho ba- 
ptisado, e cbristão, e empregando a vio- 
lencia fizeram conduzir para um collegio 
em Roma a innocente victima do fanatis- 
mo religioso, 

Tem sido inuleis todas as diligen- 
cias o trabolhos empregados para resti- 
tuir o filho aos cuidados e amor de seu 
pao. A inquisição romana ergueu um 
muro de bronzo entre os que à naturesa 
prendera pelos vinculos' do sangue. A 
educação do roubado está confiada Dos 
desvelos. e instrucção d'um collegio jes- 
colhido pela authoridade competente. À 
violoncia está consummáda. O abuso não 
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do crucificado, quo ha provocado unani- 
mes demonstrações de sentida indignação 
na imprensa liberal do todos os paizes 
da Europa, e que tem forçado as poten- 
cias christãs a reclamar junto da Cu- 
ria, Romana a restituição do filho tão in- 
justamento arrancado das mãos de seu 
pio. 

Moralisemos. O filho d'um israelita 
*€oceultamente baptisado. Isto descobre-se; 
e a aulhoridade ecclesiastica, entendendo 
que o baptismo lbe dera indisputavel direito 
a considerar o boptisado como proprio- 
dade sua, usa da força para arredar dos 
olhos do pae o innocento, que a natu- 
reza o à lei conspiravam em julgar su- 
geito ao seu poder e sollicitudo. 

Que é isto? ;São estes os principios 
philosophicos, que das alturas do Calva- 
rio, e do sangue da cruz desceram ao seio 
da humanidade a redimir os povos op- 
pressos, e a ollumior a consciencia es: 
«curecida nas trevas do erro? Ii estaa 
religião de paz, que dos labios do Chris- 
to aprendoram as gerações e os seculos, 
os povos e os reis, os poderosos e os hu- 
mildes? E" oste o preceito evangelico 
de fraternidade e tolerancia religioso, 
quo nas indeleveis paginas da Escriptu- 
ra Santa, deixou escripto e lavrado o uni- 
versal legislador da christandade desolada 
e afllicta? 

Quear dirio, que a religlão christã, 
perseguida pelos incomportaveis tribula- 
ções do martyrio, obrigada, em tantos 
seculos, que já volveram nos abysmos do 
tempo, a solrer os dores da perseguição, 
os infortunios e provações da intoleran- 
cia, e os rigores da heresia Lriumphante, 
havia de tomar o logar dos seus perse- 
guidores, e transformar o baculo imma- 
culado de S. Pedro em instrumento de 
violencia, e de despotismo espiritual | 

Esta não é de certo a religião do 

- Christo. So o fôra, não chegariaso lhro- 
no pontificio o escarceo das paixões mun 
danas, e o cego desvairamento do fana- 
tismo religioso. A verdadeira crença per- 
suade pela uncção da palavra divina, 
pelo exemplo da mansidão evangelica, 
pela moralidade dos actos, pela abnego- 
ção do espirito, pela féviva do coraçã 
e pela benefica influencia da doutrina 
christã, Estos desacatos à moral, á razão, 
á civilisação deste seculo, á ideia genero- 
sa, que divinisou o magestoso sacrificio do 
Calvario, á liberdade racional, que é hoje 
a feição commum dos espiritos, são-exclu- 

i dos intolerantes apostolos do catho- 


sivos 
licismo romano. A religião está isempla 


dessas maculas, com que abi a querem des- 


Inzir os seus ministros. Esses crimes 


nãc são della. Não lhe cabo a respon- 


- gabulidada de tags abusos, 


A Europa não podia. assislir impassi- 
vel no escandolo. A humanidade fôra 
offendida. A civilisação, a tolerancia de 
opiniões, c a liberdade de consciencia era 
escarnecida no furto de Bolonha. , Era 
urgente protestar contra a violencia com- 
mettida, e reclamar do governo pontificio 
o condigno reparo da injustissima viola- 
cão dos sagrados direitos do pae israelita. 
Era necessario auxiliar a rasão contra a 
tyrannia. religiosa, c defender a natureza 
em lucta com as demasias do poder lem- 
poral. Fez-se isto. Cumpriu so um dever 
de religião o de humanidade. 

Diz-se porem, que o chefe do uni- 
verso calholico persiste inabalavel na san- 
elificação e reconhecimento da atrocidade 
commeltido, recusando-se a comprazor às 
reclamações dos governos, que teem sol 
licitado a entrega do joven Morlára, 
Custa a cror este barbaro desconhe- 
cimento dos mais sagrados perceitos do 
direito paternal, e de tolerancia religio- 
sa! A igreja calholics não se alevanta por 
este modo na estimação do mundo chris- 
tão. A religião, quo abdica as isempções 
da palavra, o que troca a missão evan- 
gelica do apostolado de paz pelo rigor da 
espada, que comprimo a crença, e mata 
a espontaneidade da fé, corro verligino- 
so no caminho inclinado da sua perdi- 
cão, o esboroamento moral. Esta não é, 
de certo, a igroja de que fallava o aus- 
tero legislador da bumanidado christã, 
quando dizia a Pedro — tu és Petrus, et 
super hanc petram edificado ecelesiam 
meam. 

Em quanto tão inhumanos exemplos 
de intoleroncia religiosa se estão com- 
mettendo na cabeça do mundo catholico, 
dá a Fronça um testemunho irrecusavel 
da sua cordura , e generosidade em as- 
sumptos religiosos, chamando por um de- 
creto os israelitas aos cargos e [uneções 
civis nos districtos da Argelia. 

Em Roma avivam-so os linhas divi- 
sorios, quo segregam os seclarios de op- 
postas crenças religiosas, e appella-se pa- 
ra os extremos recursos da força a lim 
de dar razão nos prevertidos intentos da 


fé transviada e do Poghnistho ob: 
icar aclos do. moderação religiosa, e 


a iniciar exemplos de civilisação christã 
apagando as distineções odiosos ' de ra- 
ça, e as repugnancias de seita. O pa- 
rálello é edificante ! * 

No Belgica tambem a reaçção ultra- 
montana, acaba de fazer uma violenta 
demonstração no seio da representação na- 
cional por occasião do debate sobre a res- 
posta ao discurso da coroa. | 

O partido clerical, offendido pela ul- 
tima dissolução do parlamento, ande li- 
nha indisputavel maioria na votação da 
lei de assistencia publica, que era elabo- 
rada sob os auspícios da sua influencia 
e interesses politicos e religiosos, esco- 
lbeu a discussão da resposta á allocução 
regia para fazer desabrida explosão dos 
seus mal contidos resentimentos. 

A direita, protestando energica e des- 
comedidamente contra as phrases do dis- 
curso da coroa, que alludiam e justifi- 
cavam o acto supremo da dissolução, 
reprehendendo os excessos do partido ca- 
tholico, declarou, que aquelle discurso 
era inforior a toda- a apreciação por of- 
fender a representação nacional, e aban- 
donou logo as suas codeiras. a 

Este facto carece de ligeiras explica- 
ções. Disculira-se na camara tronsacta 
a lei subre caridade e assistencia publi- 
ca. Na discussão d'este projecto o par- 
tido catholico em maioria conseguira fa- 
zer triumphar os suas ideas e planos de 
ultramontanismo, e reacção religiosa, ven- 
cendo as opiniões e propostos do gover- 
no. Foi então, que este appellou copy 
fiado para as intenções liberves da coroa, 
que intervindo opportunamente na lucta 
dos partidos belligerantes, dissolveu a 
camara, e foz proceder a novas cleições. 

N'estas sahio vicloriosa a bandeira 
do partido liberal representada pelo go- 
verno. O partido calholico ficou em 
minoria, e viu assim fugir-lho das mãos 
o alcançado triumpho. 

D'osto modo é facil comprehender a 
descomposta irritação, e desconcertada sa- 
nha, com que a minoria parlamentar re- 
cebeu a discussão da resposta á allocu- 
ção do lhrono. O rancor parlidario, a 
obsecação politica, e a dolorosa e insperas 
da decepção, que na urna ha pouco sof- 
freram os: apostolos e representantes da- 
quelle exagerado e intolerante partido, 
deram origem 90 desabrimento, e insen- 
satez do aclo, d que nos referimos, e 
que a um tempo desacalou as inslitui- 
ções parlamentares, e a, dignidade real. 

E" sem duvida que a reacção pro- 
cura ulargar-se por loda a parte, domi- 


spondo | Em]: 


deira fé. Em Paris, em Roma e na 
Belgica, é sempre o mesmo pensamento 
a agitar as multidões, a desassocegar a 
liberdade, e a cortar de tristes episodios 
a serena paz dos progressos constitu- 
cionaes. a 

Depois da febre irresistivel dos me- 
lboramentos materises, terá sondo lam- 
bem a hora das luctas religiosas, e das 
temulentas guerras de seita? Praza a 
Deus, que nos não visito mais esse fla- 
gello. 

Deixemos desempedido e largo o ca- 
minho do progresso. Demos a fé á re- 
ligião; a liberdade á consciencia; e a 
razão ao homem. E" necessario transi- 
gir com a civilisação da epocha. Os 
partidos extremos compromettem sempre, 
e arriscam a religião o a ordem publica. 

Vai na Prussia um grande movi- 
mento da reformação o liberdade. O 
governo inaugurado pelo principe regen- 
te accordou no paiz todas as forças vi- 
vas do partido radical, o alevantou em 
todos os animos sinceros desejos e lar- 
gas esperanças d'uma administração ra- 
cionavelmento liberal e ilustrada. 

O partido democratico e liberal abra- 
cou sinceramente o programma do novo 
governo,- e esforça-se por collaborer com 
elle na elaboração progressiva das varia- 
dos reformas, que a situação do paiz 
requer. O ministerio parece assustar-se 
do rapido impulso, o decisivo apoio, 
quo aquelle partido lhe clferece, e nos 
seus jornaes, o em repetidas circulares 
procura dosmentir as esperanças, que n'elle 
confiam, e os sonhos de desapoderada 
reforma, queda sua inicialiva impendem. 

O movimento liberal amedronta-o. 
A corrente impetuosa das ideias póde 
desvial-o da sua trilha de moderação po- 
litica, e progresso mesurado c lento. E" 
isto o que temem os ministros. « E" pre: 
ciso cumprir religiosamente o que foi 
promettido, sem por isso deixar de fazer 
melhoramentos, disse a0 seu governo O re- 
gente; mas será necessario tambem ler a 
necessaria coragem para não dar cum- 
primento ao que não foi promettido. » 


Esto 6-9programma” do ministório 
tos. progressivos, de reformas moderadas, 


e de administração liberal e fomentadora 
alliada ao acatamento das tradições do 
passado. 

Na Suissa opera-so n'oste momento 
uma revolução no sentido das ideias li- 
beraes. O grande conselho acaba de re- 
vogar a legislação absurda, que compri- 
mia o avexava a liberdade de imprensa, 
subsliluindo-a por outra mais modera- 
da, e consentanea ás necessidades da epo- 
cha, e ao progresso das instiluições. Con- 
gratulemo-nos por esta boa nova. Ao 
menos alli reconhecem-se á im prensa os 
seus foros, e isempções. Noutros paizes 
da Europa, que se apregoam de civili- 
sados, o zeladores do progresso, não 
acontece o mesmo. Basta olhar para a 
França e Hespanha. 

Esta ultima potencia parece querer 
reverdecer os louros da sua antiga glo- 
ria naval. - As suas armadas crusam os 
mares, vingando uma na Cochinchina, o 
outra nos costas de Marrocos os insultos 
feitos á bandeira nacional. Felicitomos 
por isso os nossos visinhos. 

Em Inglaterra continua o movimen- 
to para a reforma da lei eleitorsl. A si- 
tuação politicaé a mesma. O parlamento 
está addiado. Briglh continua a excitar 
as paixões publicas. O paiz ouve-o. 
Na Russia vae-so desenvolvendo e 
ganhando forças a reforma liberal inten- 
toda pelo imperador. As mais sãs ideias 
economicas são amplamente discutidas na 
imprensa russiana. Aquelle paiz ressur- 
ge. A civilisação bate ás suas portos | 


— msm 


DIREITOS SOBRE O CHUMBO. 


Tractando-se da importante ques- 
tio da reforma das pautas, e con- 
siderando nós que é de geral utili- 
dade, que todos os interesses sejam 
advogados, e todas as opiniões co- 
nhecidas e devidamente avaliadas, 
publicaremos nas nossas columnas 
tudo que tenha relação com tão mo- 
mentoso assumplo. 

Damos, por isso, hoje publicida- 
de ao requerimento que à camara 
dos snrs. deputados acaba de dirigir o 
snr. Mathias Feuerheerd ,. proprieta- 
rio das minas do Braçal, sem comtu- 
do entrarmos agora na apreciação 
das razões, que o requerente allega 


nando os governos e os povos, e escra- 
visando á sua influencia politica o reli- 
giosa as consciencias limidas, e os espiri- 
tos debilijados pola ausençia da vorda- 


para pedir uma elevação nos direi- 
tos do chumbo. 


O requerimento é o seguinte; 


Ss. Dépdos da Nação Portugueza. 


Diz DcMatt.* Feuerheord, proprie- 
tario dos ms de chumbo do Braçal, 
que tendo: iperto de vinte annos ex- 
plorado estiminas produzindo avulta- 
das porções chumbo nacional de ex- 
cellente quinde, tem continuadamente 
reclamado governo de Sua Magestade 
e á commis das pautas, para que o 
direito insigcante de 100 reis por 100 
arrateis deumbo fosse elevado a uma 
cifra maiorpo fosse em proporção com 


os direitos; o chumbo em munição e 
os urtefactalo chumbo pagam, e que 
actualmenteo de 1200 ato 2000 os 100 


arrateis, foos emolumentos, sem que 
isto seja pixel, porque parece que so- 
mente o imisse fabril. que já está pro- 
tegido poraitos elevados, é contem- 
plado , sendo interesse mineiro sacrifi- 
cado por da forma, isto é, por di- 
reitos nomis dos generos estrangeiros 
da sua pregão e o preço elevado dos 
generos ejactos de consunio dosscus 
empregadosoperarios, e por consequen- 
cia dos mas ganhos que elles devem 
ter. 

Senhordeputados. Nas diflorentes 
roclamaçõese o supplicante dirigiu, em 
ultimo logo commissão das pautas, 
allegon-se oqva indostrio mineira lem 
em todas asções ilustradas encontrado 
uma decidiprotecção : assim o faz a 
Austria, avbsio, à Franço, à Amorica : 
e assim o fa: Inglaterra, que sómente 
depois de: testabelecido a sua indus- 
tria mineireduziu os direitos altos que 
por longosinos pagaram os metaes es- 
trangeiros, coja concorrencia ella não 
precisava ror em razão do preço do 
carvão dedpo. Mas não será esta po- 
litica emotas nações o resultado da 
profunda mitação, pela importancia que 
a producçaln mineraes como materia 
prima dá egualquer paiz ? sendo egual- 
mente certajo a florescencia da lavou- 
ra e da inéria mineira são os bases 
do uma indria sã, o muito preferiveis 
a essas plas de estufas industriaes, que 
debaixo dambra de direitos enormes 
mem nrpndtag Ansenedsesssisdigidaaas cam 
baraçam ovgrno, e com qualquer con- 
tratempo rem. como qualquer outra 
producçãor ada. 

Senborateputados. O supplicante, 
fallando esfalmente do seu estabele- 
cimento, tcom vista cbamar a vossa 
altenção pams graves difficuldades que 
ello tem tidam estabelecer um ramo 
d'industria eiramente novo, | aonde foi 
preciso cretudo, o empregar até hoje 
pessoas estgeiras para dirigir os lra- 
balhos tantas minas como nas uzinas, 
não se podio' fabricar' chumbo senão 
com, carvãaglez, que juntamente com 
o transporttos melnes deve natural 
mento encaer sua, producção; o é isto 
tanto assimne sómente a conducção 
do chumbora Lisboa e Porto importa 
por quinta: 280 até 300 rs. e al- 
gumas vezchega a 400 rs., quando 
o chumbopenhol, vindo muitas vezes 
por baixo: esparto, a servir de lastro, 
ou por umeto diminuto, póde aqui che- 
ar por mwimenos, pagando mesmo 
os direilostnses | São estas circums- 
tancias ligaves quo, se os preços de 
chumbo ban aos que regulavam ho 
doz ou dozennos, não haverá outro 
meio parwitar prejuizos senão cessar 
de todo ovfíco de chumbo exportando 
em seu logo metal em bruto, como 
outros minasfozem com seus productos. 

Mas, Srres deputados, será o es- 
tabelecimentdo supplicante digno de 
ser protegil poderá elle satisfazer as 
necessidaddo paiz? A estes quesitos 
responde mpplicante, que nesta mes- 
mo instanteccupa 343 pessoos no seu 
estabelecinto, e que por falta de mo- 
tor d'aguancrazão do estio deste anno 
as snas mintem sido innundaodas por 
3 mezes; sisto não tivera acontecido, 
teria elle oguzido chumbo sufficiente 
para consowdo paiz, porque as obras 
que lem ice mãos evitarão para o fu- 
turo estes mtros tropeços. Como ha, 
porem, vas fabricas de chumbo de 
munição quem parte, leem supprido 
os mercadodo Brazil, o. supplicante 
propõe quevando-se Os direitos sobre 
o chumbmcbarra e pasta e gallena 
estrangeiraté 400 a 500 rs. por 100 
arrateis, todo fabricante que mostrar 
ter uzado umbo estrangeiro, possa re- 


clamor osreitos de entrada na sabida l 


do genero. k 
O suppnte, em vista do tão pon- 
derosas reles, 


Ecaos Senhores Deputados da 
No Porlugueza se dignem dar- 
lba consideração que costu- 


mio. 
E RM, 
amem 
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INTERIOR. - 
LISBOA 28 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto] 


Pelo que bontem mnoliciámos á ul- 
tima bora já us leitores sabem, que ter- 
minou na camara dos deputados a ques- 
tão dos preterições dos oflicioes do exer- 
cito, sendo approvado todo o projecto 
excepto o artigo 4.º, que foi eliminado 
d'accordo com a respectiva commissão. 

Acabou, portanto, na camara electiva 
a questão das prelorições, que já por 
diversas vezes tem sido agitada no par- 
lamento, dando sempre logar a debates 
vehementes e prolongados. A camara, 
approvando o projecto, considerou de 
justiça as reclamações dos officiaes pre- 
feridos. 

Depois de finda esta questão a ca- 
mara approvou um projecto fazendo em 
tudo applicaveis aos officiaes da armada 
as disposições da carta de lei de 17 de 
Julho de 1855; e outro estabelecendo - 
que ao official que se achar no exerci- 
cio de commandante militar de Coimbra 
pertence a gratificação que por lei esli- 
ver designada para a sua patento. 

Como hontem tambem dissemos a 
camara decidiu nomear uma comm 
d'inquerito sobre a questão das loterias. 
Esta commissão ficou composta dos snrs. 
Alves Martins, Silvestro Ribeiro, conde 
de Rio Maior, Santos Silva “o Thomaz 
de Carvalho. 

O snr. ministro dos obras publicos 
disse, que tanto concordava com a idea 
da exlincção das loterias, que já em gu- 
tra epocha appresentou um projecto nesse 
sentido, que ainda conserva a mesma 
opinião; mas como das loterias o lhe- 
souro percebe 100 contos de reis annuses 
pelo imposto dos 5 por cento, para ellas 
serem extinclas era necessario estudar 
os meios de supprir aquella verba de 
receita. 

A commissão d'inquerito foi nomea- 
a por estarem ainda na lembrança de 
todos os escandalos o desordens, que so 
praticaram | por oceasião donvendaudos bis 
Ser! exlraida amanhã mas" a commissão 
não serve do nada, não tem realmente 
de que inquirir. a ae 
Pora extinguir as loterias é necessa- 
rio arranjar meios de supprir na receita 
do thesouro o desfalque do 100 contos, 
que essa exlincção occasionaria, Vai a 
commissão estudar essa questão, e deve- 
mos esperar que ella aponto esses meios? 
De certo que não. Para regular a venda 
dos bilhetes do modo que se evitem as 
scenas de tumulto c desordem, que ató 
agora se tem dado, é escusado uma com- 
missão de inquérito, porquo para isso 
bastam simples medidas de policia, bas- 
tá fazer a vonda no mesmo dia e á mes- 
ma hora em diversas localidades, e o 
snr, ministro das obras publicas, já hon- 
tem declarou na camara, que o governo 
d'accordo com o chefe da casa ondo se 
vendem os bilhetes tem tomado medidas 
para se evilar completamente a ropolição 
dessas scenas escandalosas. 

E”, pois, evidente a inutilidade da 
commissão d'inquerito, que a final não 
nos poderá vir dizer senão que as lote- 
rias são immoraes, e sobremaneira pre- 
judicises, no que todos estamos d'accor- 
o; mas nisso ficaremos, porque a difli= 
culdade é a que apontou o sur. ministro 
das obras publicas, e essa não foz a com- 
missão desaparecer. 

O snr. barão das Lages annunciou 
hontem uma interpelação ao governo so- 
bre a applicação que tem tido o empres- 
timo de 100 contos de reis, destinado 
para a estrada marginal do Douro. º 
E nada mais houve na camara digno 
de especial menção. 

- Reuniu-se hontom á noite a com- 
missão especial das pantas. Fez-se a di- 
visão de trabalhos pelos seus diversos 
membros. O illustro deputado e mui 
distincto economista o snr Antonio de 
Serpa foi encarregado das tres classes — 
generos colonises — grassinas — e produ- 
etos chymicos. À commissão resolveu fa- 
zer diversas requisições para sua illustra- 
ção; e parece decidida a fazer no proje- 
cto do snr. ministro da fazenda alterações 
importantos. ã 
Hoje devem reunir-se no Centro Pro- 
motor os fabricantes e operarios da in- 
dustria das carroagens, para formularem 
um requerimento que vão dirigir ao por- 
amento sobre a reforma das paulas na 
perto que lhes é relativo. E' bom que 
todos os interesses sejam ouvidos e al- 
tondidos. 

Ainda ha poucos dias encarecemoa s 
necessidade d'uma lei permanente de 
cereses, e cada vez essa necessidade so 
torna mais palpitante para não continuas 
rem os grandes inconvenientes, que agor 
ra so estão dando, PEAn A 


— O COMMERCIO PORTO. 


Quando o governo decretou a livre 
importação dos cernes, proniunciámo-nos 
contra a medida por ella não sér extensi- 
va a todo o paizy é dpontimos as des- 
vantagens que proviriom da importação 
ser permitlida has provincias do norte, é 
não nas do sul, que consomem muito 
mais trigo. Tivemos na imprensa muito 
quem partilhasso as nossos Opiniões e 
ponderasse seriamente ao governo todos 
08 préjuizos daquela excapção. O gover- 
no vão attendeu a consideração alguma, 
e nunca ampliou as disposições do res- 
pectivo decreto. As predicções do todos 
os que sustentavam opinião igual á nos- 
sa vão-se realisando, e as consequencias 
vão-se êxperimentando.. Dá disto a pri- 
meira prova uma carta, que d'Elvas aca- 
ba de ser dirigida a um jornal de: Lis- 
boa, e na qual se lê o seguinte: 

« Vendo que v. tem sempre sido 
estrenuo defensor da livre introducção 
do cercaes; e prevendo lambem, que as 
copiósas, e súperabundantes chuvas, que 
quasi sem interrupção estão cobindo, nos 
podem acarretar (salvo um especial favor 
da Divina Providencia) uma crise alimen- 

“tiia igual áquella porque ainda ba pouco 
passamos, e que, mais ou menos aflectou 
fodas as classes da sociedade, do que ain- 
da nos rescrlimos, vos por este meio 
pedir-lho que, pelo orgão do seu jornal, 
clame poderósamento para que o gover 
no se lembre que o excepção que fez das 
provincias do súl para não lhes permit- 
tira livro importação dos ceroses, Ibes 
pode ser altamente porjudicial, em atten- 
ção a quo os sementeiras já por forma 
alguma podem ser boas; porque as já 
feitas, vu ;trazem consideravel potção do 
ervas nocivas, que as hãode supplan- 
tar, ou estão alagadas, e por este mo- 
tivo se bão de dolinhar; e as que estão 
por fazer, diflicultosamente se levarão ao 
fim, porque o lmpo proprio vai corren- 
do, e as lerras, não estarão por muito 
tempo em estado de so lavrarem: acres- 
co a isto, que as existencias que ha de 
cereses, alem de diminutas, estão já em 
poder dos negociantes que os podem mo- 
nopolisar, e cuja acção só pode contra- 
balançar a livre entrada, porque. os pres 
sos que os generos tem em espanha 
ainda convidam a ir buscal-os, o que de 
borto acontecerá, so o governo allender 
a esta justa petição p. 

| As asserções desta communicação de- 
Monstram claramento todos os inconve- 
nientos do ultimo decreto sobre cereaos. 
Acrescente-se a isto o achar-se já o trigo 
em Lisboá por um preço supérior 30 
que regula no Purto, o não serem os 
depositos da capital do tal maneira avul- 
tados, que assegurom a satisfação de to- 
das as exigências do consumo, note-se 


Que so dão. estas circumstancias n'bma 
a persistgácio do governo, ca, não 


mitlir a importação de cereses pelos por- 
tós do sul, que são óxaclamento os que 
mais carecem; de a fazer. . ud 

“Estamos, ha quasi um mez debaixo 
i'um temporal desfeito. O inverno pro- 
metto, ser 0 mais rigoroso possivel, e os 
campos vão-se alagando do modo que só 
não podem fozer os semanteiras ; d'aqui 
a pouco, ou mostno já, agora, sgrá dilli- 
cil senão, impossivel transportar cereaes 
ou da capital para as provincias do sul, 
ou dellas para aqui. Devem Lisboa e 
aquellas provincias ficar a surlir-se do 
Porto, para ondé no estação actual as 
comunicações são dilhicilimas o muitas 
vezes impossiveis, e custando 100 reis 
6 transporte de cada alquoiro de trigo 
entro os dois mercados? | Parece-nos| 
que ninguom dirá que isto seja convo- 
nionte e acertado. 

O governo tem pois absoluta necos- 
sidado de providenciar quanto antes, é 
providenciar como as cireumstancias ins- 
tantemonte reclamam. À providencia ne- 
cossaria, verdadeira , racional e acertada 
é — decretar a livre importação do cereaes 
por todos os portos do paiz. 

Temos dado sempre todas as noticias 
rolalivas a Setubal, porque não pode dei- 
xar de merecor a altenção de todo o paiz, 
o triste ostado em que se vê aquella la- 
boriosa povoação depois do terramoto do 
dia 11. Agora devemos acrescentar, que 
a subscripção promovida pelos honrados 
commerciantes Torlades já hontem exce- 
dia a dois contos do reis; o que o go 
verno acaba de nomear uma commissão 
composta dos snrs. marquez do Ficalho, 
visconde de Porto Covo, visconde de 
Orta, O'Neill, Antonio Theofilo d'Aravjo, 
Garcia Peres e Lobo d'Avila para inqui- 
rir da situação daquella villa, e indicar 
os auxilios de que ella carece, e as obras 
aque se devo alli immodiatamente pro- 
ceder. 

Tem estado gravemente enfermo o 
snr. Rodrigo de Moraes Soares, chefe da 
reparlição d'agricultura no ministerio das 
obras publicas, . A molestis de que pa- 
dece aquello distincto funecionario não 
deixo esperar que elle se restabeleceça 
em breve, e por isso foi interinamente 
encarregado de dirigir a repartição de 
agricultura o snt, Mello Archer, habil 
o inteligente chefe da repartição central 
do commercio e industria. 

Tambem so acha gravomento doente 
a snr.º D. Maria Henriqueta Casal Ri- 
boiro, mãe do snr. Casal Ribeiro. 
Fez-se-lhe uma junta dos primeiros medi- 
cos da capital, que parecem fer pouca 
esperança de salvar a illusire enferma, 

Desde ontem que não chove, mas 
não lardará ! O dia hoje alvorecou claro 


per- || 


e sereno, mas ja está outra vez brusco 
e ameaçando cova | Realmente tem sido 
uma Cbisa fiprrorosa. Ia «Seguramente 
20 dias que & chuva apenas por algu- 
fitas lidras lôm deixado de énir a (otrehi: 
tes. Para se fazer idea cilhfeimos- aqui 
as palavras do Jornal do Commercio de 


não apresentam exemplo d'um mez lão 
chuvoso. Ein Jineiro de 1856 cabiram 
291 imillimotros de chuva, é o muz mais 
chuvoso desde 1854, e em Novembro de 
1858 já passa de 400 millimetros, «o 


em Lisboa n'um anno, | Portanto em ca- 
da kilomotro quadrado tem cahido esto 
mez tais de 283 milhões de canadas 
d'agua, isto é, quasi um milhão de pi- 
pas, que pesam mais de 27 milhões do 
arrobas. fim 10:000 kilometros quo, é 
lalyez a superficio de uma das nossas 
provincias tem cabido 10:000 milhões dê 
pipas de agua cujo peso anda por 
270.000.000 — duzentos é setonta anil 
milhões de arrobas [ [| ; 

As observações a que o Jornal, do 
Commercio se refere appresentam um re 
sultado, nã verdade, espantosó. Simi- 
lhante tempo não pode deixar de ter 
feito grandes estragos. | Às noliciás, que 
aqui ba é que os campos d'Azambúja 
estão ja innundados e do mesmo modo 
os de Villa Franca. Estava hoje para 
partir por ordem do governo um vapor 
para 0 Ribatejo. A administração do ca- 
minho do ferro de leste determinou, que 
05 comboyos da tardo d'hóje parassem 
na Azambuja, pelo perigo, que poderia 
haver em passarem de noite alem daquel- 
le ponto, e parece que, om quanto du- 
rar o mau tempo, se vae alterar o ser- 
viço da linha, Felizmente o caminho 
de ferro não tem solirido estragos. 
Casou-se hontem o distincto drama- 
turgo O snr. Mendes Leol com a esli- 
mavel e interessante senhora D. Roza 
Biester, filha do honrado commerciante 
desta praça o snr. Ernesto Biestér. 

Os fundos regularam hontem pelos 
preços anteriores, mas no mercado houve 
bastante animação. 


POST-SCRIPTUM., 

Fez-se hoje no salão do Lheatro 
nacional: a reunião convocada para 
se organisar a associação popular pro- 
motora da educação do sexo feminino, 
de que se tractára na assemblea pu- 
blica de 31 d'Outubro. ) 

A reunião foi immensamente con- 
corrida. Estavam cheias de gente de 

!Foiapprovado 0, projecto. de es- 
tatutos da associação. oq 
Nomeou-se uma commissão para 
redigir. um manifesto, a qual ficou 
composta dos snrs. Alexandre Hercu- 
lano, Vicente Ferrer, e Barboza Mar- 
reca; 

Quando d'alli sahimos procedia-se 
à eleição da ditectoria, que deve ser 
composta de 27 pessoas. O apura- 
mento ainda não estava feito, mas 
os nomes anteriormente combinados 
em que se votava, e que de certo terão 
sido apurados são os dos snrs. Al- 
berto À. de.Moraes Carvalho, Tho- 
maz M. Bessone, J. Lourenço da Luz, 
M. J. Machado, Alexandre Herculano, 
A. Camillo Xavier de Quadros, F. 
Ísidoro Vianna, Frederico Augusto 
Ferreira, A. Alves Martins, Felix M. 
P. da Silva Negrão, .A, de Oliveira 
Marreca; J. do Nascimento Gonçal- 
ves Gorreia, M. A. Vianna Pedra, F. 
M.'de Souza Brandão, Barão de Villa 
Nova de Foscôa, J. Villipe de Soure, 
4. Cabral de Sá Nogueira, A, de Mello 
— S. Lourenço, M. de Jesus Coelho, 
Luiz Augusto Rebello da Silva, J. 
Pedro da Costa Coimbra, F. de Paula 
Santiago, A. de Serpa Pimentel, Luiz 
Vilippe Leite, J. da S. Mendes Leal 
Junior, Luiz de Almeida e Albuquer- 
que, José Estevão Coelho de Maga- 
lhães. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Correio. ontem o correio do 
sul chegou muito depois das 3 horas da 
tardo. A causa da demora, foi a grande 
cheia no Marnel, onde a passagem offe- 
rece ns maiores difliculdades. 

Hoje, á hora em que escrevemos, 
ainda não chegou, nem o correio do 
sul, nem o de Valença ; e não podemos 
preencher, por este motivo, a secção do 
exterior. 

Os correios que vão d'aqui para Coim- 
bra teem encontrado as -mesmas dillicul- 
dades, e chegam alli muito relardados. 

— Rio Douro. - Esta noito cresceu 
o rio consideravelmente, e a ngua não 
só faz muita diferença do nivel em que 
lem estado nestes ultimos dias, mas tam- 
bem na velocidade com quo tom cor- 


rido, 


Hontem ás 9 honanhã, a ve- 
locidado da correntes suilhas por 
hora. Do meio dis ule,scomeçou 
a adquiri míbito mbnidde senitlo 
ás 5 da lárde do f0,s por horô. 
Durante à, nobte adcorrente áios| 
da mais intensidadegua subit à 
uma altura aonde áio linha che- 
gado desde a ultimaque aqui ho 
ve, uchando-se bejeras proxima 
metito 6 pés acimanázem. que se 
conservou nos dinsres,'e'a essa 
hora crá à velocidaibrronite dê 12 
milhas e meia. Ásos da manhã 
ainda continuava o rscor, e pode- 
mais nolaveis o: extiriasij écuma 
das grandes: quo teio no Douro. 
Todo o bairrovpao, rio acha- 
se innundado 
como de Villa Nova. nom 

Na Riboira a age umasgrans 
desparto dos arcos e dores d'áquel- 
las casas: que não tentnmunicação 
interior para os do f-Muro nãa 
podem sahir sendo janellas dos 
solãos: Parte da nionte Taurinã 
está innundada e osres estão:se 
servindo-em: barcos, qualquer dos 
lados dê Cima-do Mis póde;pas- 
sar- senão em pontêsites feitas do 
barcos. [ h 
No postigo dos éhega magos 
quasi aos primeiros; peca extensa 
praia de Miragaia ófeito lago; A 
agoa cobre os arcosisi de meta- 
de da altura. 

Apesar da velocideorrente-não 
se veem grandos réxbs de sgoa; 
como: sa costumavairoiem iguaes 
correntes. As padeirsintes: recêa- 
ram a cheia e não hoje é cidade 
nos seus barcos. ' 

— Efeitos do (0 vendaval 
constante que tem trá-bastantes 
dias tem por ahi proúuitos estra= 
gos e dosabamantas dos! que te- 
mes mencionado, luiar:mais os 
soguintes-; 

Na parte do manta Catha- 
rina que divide apunome ea 
da Bella da Princazoronaram-so 
na houle de ante-bara hontem 
umas paredes ou sune alli ba- 
via. h 

Hontem pela: mo-largó do 
Açougue Real, tamibon parte dé 
uma casa, mas félinão) fez victi- 
mas, nom causou prde | conside- 
ração. y 

Diz-so que emresca do Anjo 
bouve uma innundaonsequencia 
de ter rebentado urque' passava 
por baixo della ; senssario uma 
bomba para extrair, 
rias. Consta que na Traz está uma 


— Têmpo. Dâm da tarde 
do hontem que nâmvido; o ven- 
to mudou para noris amanheceu 
um lindo dia, appaocsol em todo 
o seu brilho, comoastantes dias 
se ndo dignava mos! tempo está 
agora mais frio, esperar que as 
chuvas nos tenham. 

Oxalá que assinça. 

+— Desgraça.m pelas 6 hos 
ras da noite andavosndo no caés 
da Alfandega dousos; de trolha, 
quando a agua vinhlindo aquelle 
local. Com o reflexadieiro do gaz 
que alli ba, um dus confundiu 
o cnesicom a agunpsse momento 
se ochava no mesmpe cahiu ao 
rio. O outro rapazi atraz: delle, 
talvez para o salvar,primeiro agar- 
ron-so-lhe com taljte ambos fos 
ram para o fundoss'pessoas que 
por alli estavam e goncoaram -es- 
to triste acontecimón iempregaram 
os mpios de que mento podiam 
dispôr para os salvar já não foi 
possivel. Nestas: occevia: estar por 
alli proximo uma semara não con+ 
sentir que ninguemroximasse do 
rio, e so assim se hão lériamos 
de certo a lamentar grerda do duas 
vidas. 

— Vinhos. Qo de vinhos 
de diversas procedoas docks de 
Inglaterra no 1.º cainbro findo, 
comparado com igudo anno de 
857, era o seguin! 

A existencia de do Porto no 
1.º de Novembro uia de 24,837 
pipas, e no 1.º dobro de 1857 
era de 28,229 pipasndo uma di- 
minuição do 3392 pi 

A existencia de do Xerez era 
de 23,307 pipas, é de Novembro 
de 1857 era de 26,jendo uma di- 
minuição de 3475 pi 

De vinhos dofistiam 5084 
pipas, e no 1.º dero do anno 
passado 5919 pipasjo uma dimi- 
nuição de 835 pipas 

A existencia defrancez era de 
1272 pipas, de vinhhespanhol de 
2063 pipas, e de ido 1287 pi- 
pas. 


— Expostos. no civil de 
1857 o movimentojóstos no dis- 
tricto do Vianna foiinto; 

No 1.º de Janei857 existiam 
1164 expostos, sendvarões e 599 
femeas. 

Durante o annam 420, dos 
quães 204 do sexo no e 216 do 
feminino. 

Falleceram 296 varões e 150 
fomuas, 


tantolos de-cidadé |; 


— Boletim Policial. No dia 27 fo- 
ram presos pelo regedor de Santo Ilde- 
fonso Manoel José é Cuslódio Manoel, 
moradores na: rua de 'S. Victor, “e Bento, 
tiotural de Guimarães, por-serem vadios. 
Potám remettidos para a terra da sua na- 
turalidade Ê 

No dia 28 foi pela administração do 
2.ºbairro, Arina Rosa, a túaclia, mo- 
adora: na Lapa, - por; crime de roubo. 
Foi remettida: para o juizo criminal do 
2:º districto. 

== “Hniforme 'acadeico. Como já 
tolicinmos Us estudantes da Academia Po- 
Iylechniéa dó Porto" tratam de" obter li= 
Cençardo governa para poderem bsar de 
um uniformo acádemico. Bm urd dos dias 
da sémianá passada já tpresentaram “só 
snr: director da “Acádemia d figurino, que 
tem “de” sêrsubmettido á approvação do 
gUvernd. 07 . ' 
Segundo este figurihó ó aniformo es: 
colhido compõe-se de calça larga côr de 
pinhão, cotd' lista preta, casaco da mes- 


“Ima côr 'abotvádo dlé cima” com golla de 


veludo  verds escuro, bonhet cylindrico 
com” pallaquadrilatora têndo as armas 
da Academia na frênté,'e um paletor com 
capaz” para o inverno. 'Todo'o unifor- 
mó “devo ser “do patio nacional cór do 
pinhão sa 
—— Emigração. No anno de 1857 
conferiram-se no districio de Vianna 218 
passaportes para, o Brasil. Os individuos 
à quem foram conferidos oram das so- 
guintes profissões: 
“Negociantes 7 — caixeiros 1 — pe- 
dreiros 9 — carpinteiros 11 — alfsiates 6 
— ferroiros 5 — pintores | — fogueleiros 
1 — lavradores 54 — Som profissão 122 
Dastes individuos 165 eram solteiros, 
47 casados, 3 viuvos e 3 mulheros. 
— Morreu esquecido. A Inglaterra 
perdeu ultimamente um dos seus grandes 
cidadãos. 
Foi Mr. Roberto Owen, o mais an- 
ligo dos-socialistas europeus. . 
Aos 18 annos entrou em uma fa- 
brica de fiação, d'algodão, o enriquecen- 
do-se rapidamente, comprou O estabele- 
cimento do New-Lanark, na Escossia, e 
oceupuu-se a melhorar a condição mate- 
rial e moral; dos seus 2000 operarios, al- 
cangondo um exito sem exemplo. Foi 
procurado pelos reis e imperadores, 
M. Metternich o chamou. á Áustria 
e lhe pediu conselhos, 
bet, Qrlanr sNicolau;goquando ainda, era 
“007 dem 1824 «comprou -na'America a pro- 
priedado de Harmony, porem foram sem 
resultado todos os, esforços que fez para 
organisar alli uma sociedade commu- 
Nisle senna toe 
Em 1828 foi apresentado, por lord 
Melbourne, á rainha, Victoria, na epocha 
em que os «turies da Quarteriy-Review» 


-[o declararam demente, 


A-idade o os rovezes da fortuna não 
o desalentaram nos seus sonhos de so- 
cialismo. 

Dentro d'um seculo, diz a «Presse», 
se lyo levantorão estaluas. Morreu es- 
quecido. 

— Precalços d'um appeltido. Pal- 
leceu ultimamente o-vice-almirante fran- 
cez Vaillant, O «Corsario» fallando des 
tecillustre marinheiro conta oségainte : 

« Quando regressoudos Antilhas Lra- 
zia o vice-almirante um verdadeiro carre- 
gamento de goloseimas americanas, como 
vinhos exquisitos, compostos de guayaba, 
ananás etc. 

Impaciente de vera sua familia, dei- 
xou em, Breste os caixões, com ordem 
de que lh'os reméttessem para Paris, para 
onde partiu logo. 

A semelhança do seu nome com o 
de marechal Vaillant ministro da guerra, 
fez que fosse oste evnão o antigo mi- 
nistro da marinha, quem recebeu os mi- 
mos americanos. 

O marechal Vaillant estava então en- 
carregado das provisões do palacio, é re- 
melteu os caixões ás Tuillerias. 

Passou um mez, e o almirante não 
recebendo os caixões escreveu para Brost 
a perguntar por elles. Responderam-lbe 
que as suas ordens tinham sido execu- 
tadas. 

O almirante 
facto. 

Pouco lempo depois foi convidado a 
jantar no palacio. Ao desert notou que 
appareciam na ieza os seus vidros de 
conservas: os disticos eram uma prova 
irrecusavel disso, Duas palavras basta- 
ram para fazer comprehender tudo ao im- 
perador. A imperatriz não pôde contêr 
o rizo. 

Oito dias depois um camarista do 
palacio entregara ao vice-almirante um ca- 
brito montez, morto pelo imperador em 
Foitainebleau. 

— Um subscriptor celebre. No nu- 
mero dos subscriptóres para 'o rómpi- 
mento do isthimo de-Suez, conta-se o ce- 
lebre Emir Abdel=Eader , que enviou ao 
estriptorio da companhia, na praça Von- 
dome, em Paris, 5000 francos (9008000 


não sabia explicar o 


) bro findo, de 


reis); manifestando o séu pezar por fião | 
pocer fazer máis à favor d'úma Obra, que; 


— Distineção... O principe regente 

ta Suecia, entivEoDIo «dia 2 de Notem 

, e Suas propiias mãos, asin- 
ignias da or 


Sa, 80 primei 
aclor do theatto real, ME Mimos” 3 

E" o unico) etemplo do tal dislincção. 
concedida na Sbecif à um actor dra. 
malico, 

Ha quarenta annos que o actor Al- - 
imoclef fez a sua estreis no tirestro-resl 
de Stookolmo: a2-ANoIaza 

Por ocensião da dislineção “com qm 
agora foi honrado derem a bo 
a que assistiram mais da 120 pol no 


a eai 
[conuumicanos] 2 3f 
Sur. Te tor, , 
Na convicção de-que-o periodico 
de v. tem sido uth dos mais'impar- 
ciues, e porque alguma cousa disso 
de mim nas suas notícias, diversasno. 
n.º 175 de. 6 de Agosto d'este anno, 
por isso “dirijó-me a elle, pedindo a 
v.'0 Obsequio de inseérira um'tin- 
linho do mésimo, a minhã apresêntição 
hoje à cadeia, desta cidade, a qual 
não fiz mais cedo pelo impedimento 
do summario. Este favor peço a 
v. porque pequeno como” sou fitaria 
no esquecimento dós jornaes à imibhá 
voluntaria entrada; sem. esta não po- 
dia. eu ser» julgado .no indiciamento 
em que estou: pronunciádo da “fuga 
do conductor das quarenta péçás de 
ohitas apprehendidas pelo destami: 
nho de direitos. Não avanço à &8; 
clarecimentos para: moslrarque €8r 
tou innocente'a semelhante; respeito, 
porque a vecasião presente é inténiá 
pestiva em consequentia do à áyO 
que tenho. a levar à Relação. é 
justa pronuncia. cs 
Este distincto favor: pego av: 8 
tenho a hohrá de me “assignat 0 
todo o respeito e considera 
“De Ye elo, 


eb 


m 


João Manoel. Rezendes 
Relação do Porto 29, de av 
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bro 1858. 
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« Damos hoje lugar à uma g 
respondencia do .snr, «dr. na 
Xavier Pinto' Homem, director: + 
collegio de 'S: Bento em de 
ainda lenta um a 


DO vu Can tre 
Hiro ABELANCGABIESs Mu gre 
ta injustificada e tráitoeira dus & 
move áquelta casa, e (emo feio 
sempre em occasiões de demo ar 
mos “com documentos à vista bs bel. 
los resultados obtidos ros 'seúsêst. | 
dos pelos seus alumnos “do coleta, 
Uma casa de educação morál + | 
soientifica para-o sexo dr R 
cousa ha muito necessaria nesta; gi 
dade; isto bastava para “o tóllegio 
de S. Bento ser em logar de'eieé. 
reado, coadjuvado, em vez de host. 
lisado, protegido. Mas o snr, Xavier 
está constantemente: mostrando que 
o seu collegio satisfaz! plenamente 
às condições da sua “Gréação, 
e ao seu fim, e não cessando de o 
dos os dias o melhorar,. promelle 
dentro em pouco apresenta-lo como 
modelo no seu género, | “cuia 
Porque guerren-lo? mino 
Repetimos: muito era: para eso- 
jar que. terminasse essa guerra; on= 
coberta, que ahi se: move, e queima 
resguarda com que é movida denun- 
cia a vergonha que teriam dé verem 
descobertos os seus planos, 08, pro- 
prios que os fomentam; e tanto mais 
isto é para desejar, quanto os que . 
assim se declararam em hostilidade 
com aquelle estabelecimento são 6s 
que mais deviam amal-o, por de- 
ver para com a sua posição, e digni- 
dade, e principalmente para-com as 
letras de que muitos são eultores e 
mestres. q a 
Chamamos a altenção dos no 
leitores para a correspondencia 
snr. dr. Xavier. 
3. A. Conte Rear 


Sur. Redacgor. 


Nem os meus afazeres mo pêi mit 
tem, nem o meu genio se amolda facilmênto 
a justificações pela imprensa. A regrá 
das minhas acções é o cumprisiento dos 
meus deveres, sem olhar às consequen- 
cias; o tribunal do meu proceder 
minha consciencia, e o juizo dos toners 
sensatos. Não obstante, 'em frohto 1005 
meios infames, cobardes e traiçóeiros, dl 
que so valem os inímigos do meu colte- 
gio, para lhe depriibirem o seú bródito, 
Dem justamente adquirido, não 


interessa a toda à huhânidade. 


nem devo ser por mais totnpó ditos" 


ETe ORIMUN 


DE rei 


UAM O 


de E fis e eis A ASA Aa a 
rente q; essa guerra tão desleal; dai do parte! do tempo hésta cidado e aqui)a 90 dias dito ab cambio de 53] 112,] * . GÔNMA DOGAZIL. — Algumas vens 
tosa, como se lhe move. tem/séus 'má Ê e thanns  'e lodos estes| colntudo; "70! papel “vom dias: cofridos| das se clfeciuar; no presênto semana 


E" mui! sabido em -Coiihbra, que 'al- 
guns; dos lentes: de philosophialentarám 
apoderar-se da melbor parte, do “edificio 
que ogcupo como men; collegio, pretem: 
tando augmentos do jardim bolanico'; é 
não é menos, conhecida a, resistencia que 
eu, fundado no direito que me assiste, 
tenho feito áquella tão insolita como in 
justa .pretenção. Não quero com isto! di- 
zer,“ ho ; eisdd) da y ofialdto “se 
fazbab meu collegio; “seja directamente 
promovida 'por aqiélies senhores Idouto- 
res: môs'6 corto que, só dá época, em 
que-elles: manifestaram a: Sua protenção, 
érquo dma essa “opposição,-surdi é so- 
lapada contravn' meu estabelei tô 
dato'dallivo dizet-so vagamente —- O 
collegio de “8. Bentó está “desacreditádo, 
está: a acabar, não dura um thesivoilo 

Foi com estes e outros quejandos 
pretextos, que alguns dos meus inimigos 
imap que, preténdero, opparerítar-sá Carmi- 
gos!) me retira alguns slumnas do 
collegio, Seus. rec mmendados, mentindo 
assim vergonhosamênto é confiança. que 
hellês poseram, seus paos; que nal co-, 
nbecem á quem recomendam seus filhos 
em Coimbra | A À “ul 

did apontavam factos e verdade, que 
justificassem aquellas a ões ;. porém, 
como leu /declarasse: Dodi 5h pró, “que 
o meu .Gollegio- a «despeito da «guerra 
que se lhe fazia, baviáde contínnar, e 
duraria em quanto idutasse o) Lempo « 


o do 
arrendamento, ique-fiz do! edificio, esta 
minha declaração trafistotnou o plário 
dos mous cajumniadores;; já lhe não basta- 
vam. asserções vagas, era-lhe preciso in= 
ventar alguns) foclos, «qué: lhe servissem 
de prova, para o pretendido descredito 
do meu collegio. “A” falta d'dutros, apro- 
veitorom-se d'esse velho é sbdiço pre- 
texto, quer tm todos os lbimpos e em to- 
dos os collegios costuma “servir aos rapa- 
ses, “para se verem livres da vigilancia 
destes estabelecimentos, é poderem dar 
todo 6 desafogo às paixões das primeiras 
idados. Principiou pois de dizer-se: — 
No collegio (dê 'S.. Benito idá-se mau tra- 
tamento aos «alumnos ; tudo é porcopmal 
feito, e ha fome, dimcl 

Torno a repelir: não tenho agora 
em vista personificar. os inimigos,. que 
tão bloivosamente; tgom, espalhado, estas 
calumnias ; direi só, que os conheço mhi 
de perto, e que um dia patentearei suas 
virtudes. Convido-os: porém, para que, 
depondo à mascara da hypocrísia, venham 
sem desfarce ao tribunal da opinião pu- 
blica “provar,” que 0 meu collegio não: s 
tisfaz a0s' fins da sua instituição. 

Está desucréditado esteestabelecime 
quaes as:provas ?já ôncontrastes de 
REAR GU AR 
Bah BEPAROLMpARRSdS bau ROSE 
do colfegio, ou pessoa a quem esteja 
aqui recomniendado ? salvo, se este, de- 
pois (da aluno: lhe 'ser; confiado; o deixa 
entregue a si mesmo : mas neste caso 
onde está à minha responsabilidade ? 

Não ha ordem é disciplina interna ; 
não são os alumhos dos nos, seus 
estudos, e nos Seus recreios ; nãoha res- 
es aos seus superiores e aos seus mes- 
tres 

- Sendo «assim, “como conciliar uma 
anarquia tal com as 276, approvações, 
que us meus collegises obtiveram este 
onno nos seus exames? Como provar a 
falta de ordem disciplina de um col- 
legio, que no espaço do oito annos con- 
ta 1:422 approvoções fios exames que os 
seus collegises fizeram no lyceu desto 
“cidade ?, Não presuppoem todos (estes re- 
sultados a boa riem, 8 bon disciplina e 
a bon direcção dum. gollegio ? 

E que dizeis dé professorado deste 
estabelecimento? | Atrever-vos-heis a no- 
tar outro “colegio em Portugal, que te- 
nha um corpo. mais respeitavel de pro- 
fessores?., g 

Mas será verdade que o tractamento 
que eu dou aos alimnos é mau, c que 
morrem á fome? 

Convido-vos para que appareçaes aqui 
na oceasião do jantar, que é da uma 
pars os duas horas da tarde; estai cer- 
tos de que vos convidarei para assistir- 
des áquélle acto : faço este mesmo con- 
vito ás pessoas a quem eu à o meu col- 
Jegio somos indiferentes, que muito dese- 
jaria apparecessem aqui naquella occasião, 


“ para convencer a todos, de que o járitar 


do alumne é o mesmo que o meu, e do 
sub-director, dos prefeitos c dos meus 
hospedes, quando os tenho (e não são 
poutos as vezes) : alli abservariam, que 
a comida que eu dou aos meus alumnos, 
é sadio, limpa e abundante. E teriam 
mais occasião de ver, que dos crescimos 
do janilar comem todos os creados da 
casa; sabem jantares para familias neces- 
sitadas; e ainda matam a fome a 50 ou 
60 mendigos, que apparecem á porta to- 
dos os dias. Eu não digo estas cousas 
a 10 ou 12 leguas de distancia, digo-os 
em Coimbra; que. dificuldade haverá ien- 
tão, de quo os meus inimigos, e os quo 
o não são, venham verificar a verdade 
d'estes factos, antes de tão aloivosamonte 
me arguirem e calumniarem | 

O ill.mo sur. Antonio Maria de Mello, 
desta cidade, teve um seu filho alumno 
interno deste collegio; o ill."º snr, Fru- 
ctuoso José da Silva, igualmente desta 
cidade, leve aqui 3 filhos, semhi-internos; 


- dexM snr.º D. Maria Francisca, de Con- 


deixa, lom aqui uty seu presado filho ba 
3 arrios, residindo; esta snr.º uma gran- 


snrs. consentiriam, que (sets: filhos e so- 
brinhos fossem, mal tratados, ou sollres- 
sem privações do comida ? So fosso ver- 
dade o quo avançam os meus figadaes 
inimigos, “en descrédito do meu 'collegio, 
estes snrs, “NãO retirarian) imimêdidtomen- 


te seus fill Sirvam estes insuspeitos 
testemunhos, para »gravor na frente aos 
cobardes e infaíres calumniadores o fer- 


dado É faculdade de 


rete da inoiiia 
Mas oscollegio 
fem mais duração d'um 


philosoph iá não 


irem para alli-os"alunnos- e depois ter 
o incommado de osxemover para, outra 


-|parte. Já dizeis isto ba um anno,/ eceu 


ainda estou do posse do edificio, e o 
colegio continua (|) e, bajde continuar, 
q quento durar, o arrendamento, que fiz 
o edificio, para o, que ainda me, faltam 
11 anvos. Config na illostração e magna- 
nimidade do Monarcha. que, felizmente 
nos governa e que do certo não consentirá 
que mo seja, tirado, antes, da. conclusdo 
do arrendamento que fiz-ao seu governo; 
sm edificio, em que tenho gasto em con- 
certos e reparos seis contos setecentos e tan; 
los mil reis, sem que eu primeiramente 
fosse indemnisado. de todgs estas. despe- 
z8s; nem tão pódco querdrá privar Coim- 
brasdo unico; callegio de: educação 6 ins- 
trucção, que: possue e cuja inecessidade 
foi, sempre reclamada. «Mas: quando. este 
apoio me falto oque não ó de esperar, 
resta-me 0 (neu direito, e/a energia ne 
cessaria. para' o fazer sustentar nos triz 
bunaés competentes. 

Eu-reconheço; e sou o primeiro a con- 
essar, que 9 meu collegio ainda não to- 
cou q estado da perfeição, ha nello, como 
emitodos'os cóllégios de Portugal, faltas 
» défei(os, quo só 6 tempo repara o aper- 
, tudo: neste mundo tem principio, 
meio o fim; os Ibis do progresso abran- 
gem lódas as obras dos homens: é ea 
parece-mo não ter contrariado | eslas leis, 
pois que /hão tenho despresado occasião 
alguma de, introduzir no meu cellegio 
todos qs melhoramontos possiveis. 
mais teria, foito, se por um. lado mo não 


“| escnceassem os meios, pela, guerra que 


os meus gratuitos adyersarios me movem, 
afostando-me com ella os alumnos; e 
por outro, me não-faltasse o socego é 
tranquillidode de espirito, tondições ne- 
cessarias Er se emprehender qualquer 
reforma ou melhoramonto ; mas que os 
meus inimigos mé roubam com as suas 
tão calúmniosas como falsas arguições. 
E que mais havia n' esperar d'um 
collegio, que fundado o dirigido em Coim- 
brá por vin só boméim, sem Gutros re- 
cursos mais, que a sua energia 'e von- 
tade, sempro firme o constante, tom no 
o AeoLel ADE Ar ASTANO Pás 
para toi bs “Os annos para à [reguencia 
das aulas da Universidado 25 a 30 es- 
tudantes; que conta regularmente de 80 
a '90 alumnos internos, é de 60 a 70 
externos? Só os meus iniúigôs são ca- 
pozes de minis, porquo, o não fazem, 
não: porque elles só ão fortes na inveja? 
na tobárdia e na calômnia [... r 
Ficarei hoje por aqui, snr. redactor, 
e espero da bondade; de v. se vdignará 
dar publicidade no proximo numero do 
seu acreditado jornal, a esta minha tão 
justa como necessaria desafironta, * pelo 
que lho ficará summamente obrigado quem 
é 


Do v. 
“ Manoel Xavier Pinto Hoinem, 
Collegio do S. Bento, 20 d'Outubro 

do 1858. 


etc. 


(Tribuno Popular) 


PARTE COMMERCIAL, 

| ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d'Alfandega om 30dô Novembro 
| 1:7AIB6I5. 
———õ— 


MERCADOS -NACIONAES. 
VIANNA 26 DE NOVENBRO. 

Trigo 780 a 800; milho 430 a 440; 
centeio 320 a 340; foijão branco 900; 
dito mistura 800; batata 280; castanha 
320 ; azeite 38900. 

aaa teses si 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 22 a 27 de Novembro. 


O nosso mercado continúa a man- 
ter-so na situação que assignalavamos 
em a nossa precedente revista. Os mes- 
mos motivos subsistem ainda, e por isso 
são adenticos os seus efleitos. N'uma 
palavra, às lrinsacções em geral quasi 
que se limitáram ás necessidades do con- 
sumo. A 

O mercado dos fundos mostrou-se 
animado, Hobve bastantes transac- 
ções nos fundos portuguezes de 3 por 
100 que se negociaram do 46 1/8 a 46 
318. As acções do Panco do Portugal 
não foram esta semana: tão procuradas 
como na anterior, O seu preço regula 
de 5358000" 5408000 réis. 

Pouco animadas foram as transac- 
ções em cambiós por ocessião dó pa- 
quete que devo sakiir para o Norte om 
29 do corrênte. 


mez, e négie vaso. ndo merece a pena de): 


E|mitaram-se ás e 


achava comprédoresa/59:3]8) «o! 
Sobre as outras praças estrangeiras 
pouco ou nada se fez ; notaremos sómen- 
te -que tem -bayido falta! de. papel. sobre 
Provido ! Tall UF que sé dba Pdêloo no 
mercado | acharis ; facilmente « comprador 
por chmbio vantajoso. Cotamos pois: 
Londéês) a: ID Id/d 53 Yao 10 
Paris a 100 dyd. 533 
tonova ai8na)d sp 
Bamb. a 3/0 47h. 
Amsterd/a'B m/d 42 9. 
Madrid a 8 d/v 935. 
Porto-a-8 d/v)/x —de premio:— — 
Esso 


à ASA As 
mana, o, posfrado esteve muito frouxo , 
e sómente, limitado ás (ransacções indis- 
pensaveis para as necessidades do con- 
sórmios! Entrardas mestê” periodo! 1:000 
saceos de Permambaco: pelo «Incompa- 
ravel», 122 |caixas, e! 22: barricas do Rio. 
de Janeiro pelo «Resolvido». Os des- 
pachos para consumo consistiram em 54 
caixas, 133 barricas e 757 saceos. 
«Caloulaniós d) esisténora: d'esto gene- 
ro em , e; . rr 
Weaixas: 77 Poixos 7 “Barricas | Saceas 
46720) c 979! 5:2707! 32997 o 
ALGODÃO: = Na, presento - semana 
não temos a registrar entrada alguma des- 
te genero, e mesmo não nos consta que 
se, effectuassem, vendas; nãdjobstárite, pos) 
rem, colamos 9; preço do 1559 a 160 rs. 
para o de Pernambuco, e de 150 a 155 
rS. prra o do Maranhão. ig 
"Doda protedéncia do'Pará está: O 
mercado “desprovido! Os: despachos: para 
consumo foram de 20 saccos.o 165 pa- 
cas. 


20h94 
3 ARROZ. — Entraram 3:658 alqueiros 
d'este genero em casca, do Pará, pelo 
«Pnraonsb», 6) despacharam-se' para con- 
sumo 575 sdccos. RS 

» O mercado  conserva-se. ho o mesmo 
estado que indicames na nossa prece- 
dente revista, e na presenta semana as 
transacções, segundo! nos jhfármams) li- 
gencias do consumo. 
| CACAU! = Fómos suppridos ha pres 
sento seriana com 428  -shctos; sendo 112 
saccusdo Rio de Janeiro pelo «Resol- 
vido», e: 316 saccos do Pará pelo «Pa- 
raenso» Na presente semana não nos 
consta que houvessem fransacções, e os 
preços cotados podem ser repiutedos mera- 
mente nominaés o k y 
CAFE', = Chegarstn 85-súctos de An- 
gola pelo «Portador», e 181 do Rio de 
Janeiro pelo «Resolvido.» Esto genero 
esteve mais) ftduxo na, presente. semana, 
e as poucas vendas que se realisaram fo- 
ram para' consumo, para o quêl se des- 
pacharain 294 saccos. » rs 


tador. “Algumas vendas se tem effectundo 
não só para consumo, como para reex- 
portar, é ha presónte semana emnbarca- 
ram (para: Rotterdam no «Verwessoling » 
25 gamellas — para Antuerpia no «Maria 


Maria» 4, Para consumo foram os des- 


«| pachos de 18 gamellas e 19%encápados. 


Este genaro aos preços poládos dp 330 
para a branca de Angola, 315 a 320 para 
a amarella da mesma procedencia, e de 
320 a 325 para a ainarella de Benguello 
encontra psompta venda. 

COUROS. — Tem sido tnui limitada 
a procura para especulação. Venderam- 
so algumas pequenas partidas dos espi- 
chados da Bahia aos preços de 127 a 157 
reis. 

Venderam-se, despachados para'con- 
sumo, 'ôs pelles salgadas moiras aos pre- 
ços de:130 a 160.15 

Nada se fez nas outras qualidades 
e procedencias, sendó pór isso nominaes'os 
preços. % 

Temos a mencionar a chegada de 
2 fardos da Terceira pelo «Flor d'An- 
gray: 65 couros do Faysl pela «Quilha» ; 
167 id. de Cabo-Verdo pelo «Cautello» ; 
94 ido de Pernambuco pelo «Incom pa- 


299 id, do Rio do Janeiro pelo 
«Resolvido». Os despachos para consu- 
mo foram de 427 couros. Agora as che- 
gadas que mencionamos existiam no 1.º 
de Noveinbro : 


tador» ; 


Couros seceos. .. 2:579 
» espichados 16:177 

» — salgados .... .. 11.665 
Total .. 30:421 

Existiam no 1.º de Outubro : 

Couros seccos. caes USA O 
» espichados 18:933 

» salgados ..'. 12:003 


Total... 


Entraram no mesmo mez: 


PeVISAM RAS 6h EuAPA nd fr oi Gontdecdo nossa |. 


Stuart», 94 , espóra Genova no «Emmal. 


ravel» o 1:247 id. d'Angola pelo «Por-|" 
U 


pata relalhar epequenas porções. O 
méreado está shlante este genero, 
Lg a po de 18200 à 18600 
réis, : 

VAQUETAS. Entraram 1000 de Per 
nambuco pelóscomparavel»; o preço 
para hs desta pedencia cuta-se de rs. 
28h00 à 28600 minal. pela folta  abso 
lula de Lransacço A som 


a 


. + Sirtação. 
AZEITE. =ílinua o azeite, velho 
valendo de 283% 28400, para deposito 
e consumo, . conrendo pouco ao mer- 


tá x - cado pela contição do mau tempo. 
" ASSUCAR: — Durante'à presente se-|. 


tem vindo, b'vem:se de 28200 a 28250. 

Para embeni foram mui limitadas 
as transacções; preço cola-se de 28700 
a 28800. PR mi 

CGEREAES. O Mercado” de trigos 
tontinua, com qa animação, mesmo 
porque o pessintempo não contribue 
para sê realisare transacções. Entra- 
ram cercã de 90 moios da Ilha Ter-] 
ceira ; algumasrções se, tem, vendido 
a. bordo a 580, ro alqueire. ! 
", Cevada — teallluido ao mercado 
comprádores ervonsequencia do, que 
os preços lemisdo 20 a 30 reis em, 
alqueire. 

Milhos — loucos compradores, e 
o, deposito é esso. 

|, Conteio -="asgenero está em apa- 

thiaç,, 

A nossa wgão é a seguinte: 


7 Pr 
Trigo rijo do rei 
» mola ».. 
». ilha DR 
Cevada... é 
Milho 400 a 420 
Centei é co... 360 a STO 
SAL. — Cuma o mesmo estado 


quo: temos decldo em nossas anterio- 
tes revistas, sw a nossa cotação de 
18500 réis emsbos e 18400. réis em 
Setubal posto 'avrdo do navio. 

S (Ext. do J. do €. 


PARTIMARITÍNA. 


MOVIMENTO!IDIVERSOS PORTOS 
| DREINO, 
- LISBOA DE NOVEMBRO. 


: NRADAS. 
Neste dia msohiu nom entrou em- 

barcação algumo 

1 PORTO DE NOVEMBRO. 
barray; nosnteámaa 

IDEM 4E DEZEMBRO. 
A'S 11 DAS DA MANHÃ. 

Fóra da barfica 1 esc. oo S. apo- 
receu 2 briguesi)O, | | 

Vento N. Ebrando] e o mar um 
tato agitádo. io ] 


PUBLICAÇO! LITTERARIAS. 


André, Fabricante. 


“Drama em actos. - Origitial de J. 
M: Dias Guimes. Mr 

Preço 240is. 

Venie-senccasa de Cruz Coutinho, 
rua dos. Caldeinvs n.º 14 e 15. 


ALMANSREPORTORIO, 
SINGIN E NOTICIOSO 
RA 1859. 
Vende-se noscriptorio da typographia 
de 1. A. d'Almeidunior & Irmão — Rua de 
S Miguel n.º 67. Preço 20 rs. 


A PEBRE ATOSA. tractamento da Epi- 
zoohia que quo't-grassando em 1858, por 
S. B. Lima, lento Instituto Agricola, preço 
() 


Vendein-son casa do cruz couTI- 
auto, àos Caldeiros. 


SYSTEN RESUMIDO 


ou 
MEDDO FACIL 
PARA 
aprender a escrijir os livros por partidas 
simples e dobradidividido em tres prates, 
contendo à primei” um novo methodo d'es- 
cripturação porrtidas simples, a segunda 
o methódo de ar por partidas dobradas, 
em tres livros, eterceira, pela prafica mo- 
derna por meio dous livros principaes, di- 
i e tuxiliares indispensaveis, 
xá ertide letras, com um appen- 
dix, contêndo mins de contas e cartas com- 
metciaes, de rec) de letras do paiz e de 
cambio, e yarios crcícios e explicações sobre 
as mesmas, porão Francisco d'Assis. 
Vende-se pox400 rs., no escriptorio da 
typographia de X da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.ºcin casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireim.? 14 e 15: e em casa 
de Manoel Coutind'Olveira, na mesma rua 
n.º 18 e 19. 


Couros seccos. .. .. 167 
» espichados. 6:554 

» salgados .. 3:077 
Total... 9:778 

Sahiram para consumo : 

Couros espichados. .. .. 9.290 

» salgados 3:412 
Total .. 12:705 


FARINHA DE PAO. — Entraram 39 
paneitos do Pará pelo «Parsenso.» 
mercado está falto deste genero, o O preço 


Negociaram-se lettras sobre Londres Icotá-se a 900 rs. 


BORDA DOlNacham-se promptas as 
formas deste Rerio. na Typographia de 
Gandra & Filhosja: d'Entre Paredes n.º 7, 
onde se recebemte qualquer encommenda. 


AS TES ROMAS 
DIARIO D'UMVIAJEM A” ITALIA. 
“PELOUBADE —GAUME. 


Acham-se úda por 720 rs. os tres pri= 
méiros volumes «traducção desta | interes= 
sântissinid obra “caza de Cruz Coutinho 
na rua dos Caldsi n.º 14 e 15, e na rua 
das Hortas n.º &Porto, 


Do novo aps algum do Ribatejo), 
1) 


ANNÍNCIOS. 
ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, » 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO; INDUSTRIAL DO, 
PORTO. ' 

£ ,ua das, Hortas n.º. 76, 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
pel, Jlesde o tamanho miroscopico até 
48 às maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; rótratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
silivas directas; retratos coloridos a 
actos para stereoscopos e bilhê- 
reproducção de paineis, gra- 
as, mohimentos, objectos: da arte, cte, 


tes de visit 


No mesmo, estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento do passes-par- 
tott, caixilhos, Caixas, broches, 

“1 Os preços são inferiores aces que, estão 
estabeleci em. Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhoros 
tasas destas grandes capitaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde. ! 4 


Armazem: para vinhos. 


«rua das Flores n.º 17 se arronda 
- um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de Dica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livro 
de cheias. (1973), 


: O deposito da Fabrica 
de Saboárias Alcantara 
é na Praça da Batalha 
nº 38. (1971) 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da. rua do Reimil em 
À Villa Nova de Gaya, de mais de 300 
pipas, com tanoaria e agua de bica, o 
qual tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma rua em frento da 
casa n.º 123, aonde se acham. as chaves 
d'ambos. E finalmente outro novo de. 
1000 .pipas com tanoaria na rua de Baixo 
n.º 49, com sahida para a rua Direita 
aonde estão as chaves.  Tracta-so com. 
Domingos José Sosres da Silva, rua de. 
Santa Catharina n.º 415. (2144) 


Curador Fiscal Provisorio da mas- 

sa falida de Miguel, Ferreira 
Araujo Soares, convida os credores: 
da mesma, à sé reunirem na sala 
das reuniões no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 3 do,, 
prexiparz Recambraridesjárado vera 
cação de creditos e mais deligenci- 
as legaes, e previne, de que os -do- 
cumentos comprovativos das recla-, 
mações devem ser sellados. Bi31 a 
u Z n ta 
“LIBRAIRIE DE o 

“ins í do pisou 9 a 

N. MORE. 
PORTO E CONIBRA. 

jN million de plaisanferios, 1 vol. do | 
600 pag. 300 rs. — Un million: de. 
betises et de lraits d'esprit, idem 300 rs. 
— Un million denigmês, charades ele. , 
idem 300, rs. — Un milion de calem-,.; 
boars, idem: 300 rs. — One-million of 
comic ancodotes (inglez), 300 18. — 


Theitro bouffon choix de pieces comil | 
ques, idem 300 rs. — Bibliolheque des | 


“Iealembours, idem 300 rs. — La fleur des 


proverbes français, idem 300 rs. — Petite» 
encyclopedie Bouffone, idem 300 rs. — * 
Histoire, drolálique de Napoleon 1.º, 
idem 300 rs, — Leltreside. Ninon de 
Lanclos & madame de Maintenon, idem 
300 rs. — Voyages amnsánis. idem 300 
rs, -— La fleur ce Gasconades etc., idem 
160 rs. — Les milles etun confos dro- 
latiques illustrés, idem 160 rs. — Tresor 
et Galeries des calembours illustrés, idem 
100 rs, — La fleur et les milles et um 
calembours, idem 100 rs (2202) 


ENDE serviços de porcelana 
de quinze peças por 6:400 reis 
cada um. : [2206] 


x 


TEM 2 
OSÉ Joaquim Pereira Lima e Wen- 
ceéslau de Souza Guimarães, pe- 
dem aos seus amigos a quem por 
qualquer motivo não tenha sido en- 
tregue convite especial, o favor de 
honrarem com a sua presença na 
Jgreja de N. S. da Lapa no dia 2 
do corrente às 10 horas da manhã 
o officio de corpo presente, de sua 
présada “espoza e filha D. Izabel 
Amalia de Souza Guimarães Litnd- 
CERTEPRS SO 
[ de Mello Abreu, agradeco 
a. todos os ill/M9Ssnrs. que lhe fi= 
zeram a honra de assistir ao rósponsó 
de sepultura na capella dos Terceiros 
de S. Francisco ao seu prezado id 
o sne, Manoel 'de Barros Motta, no dia 
23 do corrente. | (2195) - 


k 


memo 

UEM pertender meia assignatura | 
Ú de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esrciptorio d'este jornal. 


UEM quizer comprar 3 fóros na fre- 

guezia de Campanhã o 1.º de 288300, 
o 2.º de 583000 o 3.º de 8 gallinhas 
e 16 frangos. Na freguezia de S. Mar- 
tinho da Barca, 3 alqueires de trigo, 3 
e meio de centeio, 55 de milho, 3 gal- 
linhas e 1 franco. 

Na freguezia de Pedrozo, um de 
90 alqueires de milho, 25 de centeio, 
43 de trigo, 4 gallinhas, mais 12 e 
meio de trigo, 10 de pão meado e ou- 
tro na mesma froguezia do 10 olquei- 
res de milho. 

Na freguezia de Fórnos na Villa da 
Feira, 38 alqueires de trigo, 37 de cen- 
teio, 42 de milho, 10 de cevada, 10 
gallinhas o 440 rs. em dinheiro. 

Cujos fóros sorão arremalados , os 
2 primeiros de Campanhã e S. Marli- 
tinho da Barca, no dia 10 de Dezem- 
dro polas 10 horas, na praça publica 
na rua do Almada, o os outros 2 res- 
tantes no dia 13 do mesmo mez e na 
dita praça palas mesmas horas. Quem 
os pertender póde fallar na Praça da 
Ribeira com Antonio José d'Oliveira Bra- 

- ga, ou com o procurador Manoel Fer- 
reirá Pinheiro da Costa, na rua do 
Almada. 12200) 


ENDE-SE uma linda americana; quem 
a pertender fallo na rua do Santo 
Antonio n.º 117. (2201) 


Jardins, Orangeries, 
GRANDES CULTURES. 


ULES Loroy Waigel, tem a honra de 

participar aos cultivadores o amado- 
res do Porto, que, estando já em Lis- 
boa, tenciona visitar a segunda cidade 
do reino, pelos fins do presente mez 
de Dezembro, com uma preciosa e mui 
variada colleeção de arvores fructiferas, 
plantas vistosas o sementes de todas as 
qualidades. 

Aquelles senhores que quizerem desde 
já qualquer fornecimento, podem diri- 
gir a encommenda ao estabelecimento 
em Lisboa, rua do Princepe n.ºº 60 e 
61, a sorão sem demora servidos. 

M. Leroy Waigel, bem conhecido em 
Lisboa, que, sem jamais desmerecer, 
visita pela nona vez, filho d'um dos 
mais distinctos horticultores da França, 
e elle mesmo horticultor desde o berço, 
pede ao respeilavel publico do Porto que 


Rocigo daria é "da Agapão. dio, sem) 
' (2203) 


ÓS abaixo assignados tendo vindo depás- 
N sagem no patacho «Prompltidão 2.º» e 

não podendo por outra forma ser gratos 
ao intrepido e habil capitão do mesmo pata- 
cho, o fazemos por este meio, agradecendo- 
lhe as delicadas maneiras com que nos tra- 
clou durante a nossa viagem de Pernambuco 
até esta barra e desta até Vigo, e em parli- 
cular o joven Manoel Pinto d'Oliveira que 
tendo embarcado em mizero estado de mo- 
Jestia achou mello todo o afago e carinho, 
que se póde encontrar no mais esmerado pai, 
ou mãi carinhoza. Portanto recommendamos 
a todos quantos tiverem de emprehender qual- 
quer viagem maritima que procurem homens de 
iguaes qualidades. 

Os mesmos abaixo ossignados sentem do 
intimo do seu coração que o dito habil e 
sem rival capitão viva rodeado de tantas in- 
trigas, como observamos durante a nossa via- 
gem; mas passando a indagar o que colli- 
gimos foi que toda a tripulação eram irmãos 
cunhados e parentes, e todos da mesma terra 
de um a quem querem engrandecer, a quem 
o habil capitão tirou debaixo da prôa para o 
sentar à seu lado na camara. Nós Lemos 
obrigação de fazer bem mas é preciso saber 
e quem. 


O CGOMMERDO PORTO. 


ELO Juizo de Direito da 4.º vera e 
cartorio do escrivão João José d'Al- 
meida Basto, murador na Travessa de 
Liceiras n.º 54, correm editos de 30 
dias a contar da data deste, citando e 
chamando toda e qualquer pessoa que 
tenha a oppôr-se á justificação e. ha- 
bilitação que requereu a exc.Mº baro- 
nesa de Villar D. Leonor Carolina Kopke 
como - unica e universal herdeira de 
seus fullecidos. filhos D. Suzana e Nico- 
lou; ou que so julgue com direito ás 
Inscripções de juros de 3 p. c. com os 
n.º 333 a 336 do capital de 1:0008 
rs. cada uma, e dos n.º 650 a 655 do 
capital de 5008000 rs. cada uma ; para 
que o venham deduzir ao dito Juizo e 
cartorio no referido prazo sob pena de 
revelia e lançamento. de se julgar a'sup- 
plicante como unica herdoira dos ditos 
seus filhos, e de se averbirem ao seu 

nome as referidas inscripções. 

Porto 26 de Novembro de 1858. 

(2190) 


MA pessoa com as abonações precisas, 

habilitada para a escripturação de 
qualquer escriptorio ou casa Com- 
mercial, oflerece o seu prestimo em al- 
gumas horas vagas que tem no dia; 
quem precisar falle com o sur. Fran- 
cisco Manoel Pereira, rua de Santo An- 
tonio n.º 187. (2192) 


RANCISCO de Mello Abreu, como les- 
tamenteiro liquidatario dos bens que 
possuia o finado Manoel de Barros Motta, 
morador que foi na rua dos Banhos, 
convida todos os credores para alé o 
dia 10 de Dezembro proximo a apresen- 
tarem suas contas,f assim como tambem 
previne a quem tiver objectos a guar- 
dar em casa do mesmo finado, a man- 
dar tomar conta, isto por deliberação 
amigavel que tomou com a avó herdeira 

do mesmo. 

Porto 29 de Novembro de 1858. 

(2196) 


Novo armazem de vinhos. 


Rua da Conceição n.º 29. 

0 Proprietario do estabelecimemto de 

vinhos no Largo da Batalha nº 65, 
abriu um novo armazem de vinhos, ge- 
ropigas e aguas-ardentes do Douro, na 
rua da Conceição n.º 29, que se acha 
sortido de generos inteiramente iguaes 
ao d'equelle e todos d'excellente quali- 
dade. Ha vinhos a retalho de diferentes 
preços, e engarrafados de 120, 160, 200, 
240, 280, 300, 400 o 480, livres do 
garrafa. (2185) 


CONCERTO 

IN) Bem! Ho TinindarT cofpôr! o8Tsupálos 
de borracha, assim como renoval-os em 
sollas e lacões. (2186) 


AVISO. 


N' rua do Carregal, dentro da Cerca 
dos extinctos Carmelitas, alugam-se 
CALECHES é courÉs de 4 ou mais pes- 
soas, tanto para ir a Coimbra, como 
para qualquer outra parte, por preço 
muito commodo. (2187) 


A rua Nova dos Inglezes, alugam-se Lres 
andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 
modidades para uma familia, ou escri- 
ptorios: e preço commodo. (2171) 


E qualquer dos navios propostos para 
o Rio de Janciro quizer tomar frete 
para a Bahia, que é uma avultada porção de 
carga a passageiros, sirva-se o snr. caixa 
mandar dar parte ao corregador na Ilos- 
pedaria Ingleza, rua da Reboleira sala 
n.º 4, 1.º andar. (2177) 


José Maria Gonçalves Pereira — José da 
Silva Monteiro — José Goncalves do Rego — 
Manoel Pinto d'Oliveira — José Marques da 
Cruz (2204) 


Madame Adele Vincens. 
Ria dos Lavadouros n.º 46. 
Aí 


ABA de receber um sortimento 

de chapeos, toucas, - enfeites de 
flores, por preços muito razooveis. 
(2205) 

ENRIQUE Augusto Leal, foz publico, 
quo por escriptura lavrada na nota 

do tabellião Vallo em 14 de Outabro do 
corrento anno, comprou à Bernardo José 
Machado & C.º todo o negocio da sua 
loja o armazens onnexos na rua de S, 
Chrispim n.º 19 e 20, ficando porten- 
cendo ao annunciante todo o activo e 
passivo daquella Sociedade; o outro sim 
declara que esto negocio não tem rela- 
ções algumas com o negocio particular 
de Bernardo José Machado por quanto 
este se acha no Tribunal do Commer- 


cio por apresentação em 8 do corrente. 
(2194) 


LUGAM-SE dois armazons, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes. tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
silo no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno prmazem contiguo 
do lotação de 60 pipas: quem os pre- 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN: 
Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 

ÉSIRANT avyoir la direction d'une 
usine (Meunerie) a ['honneur de faire 
connaitre à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut ofltir uno différence de 
trente francs: par jour sur le travail de 
chaque pare de meules fonctionnant. Si 
aprês en avoir fail 'épreuve il ne reussil 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fait. 
S'adresser rua das Mortos n.º 76. 
— Ponto. 
EAD e Sa 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H' para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para Capella NR 
Excellente chá H 
AS g 


ysson. 
Vistas 
ás cai- 
x3s à 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
o 9. 
(2105) 
RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no Tárgo 
da Torre da Marca n.º 19e 20. 
[2037] 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 


tender dirija-so no Jargo da 8, Joho Novo 
ne? dà! - LE (1544) 


Eos o amas de leite, 


OSÊ, Lucianostro, abrio. o 

seu. escriptor Advogado na 
rua dos Lavado 15-1.º:an- 
dar , o UNO 


Narua dova Ingle- 
zesn.' 52 Adar,ha pa- 
ra vender fia da Ame- 
rica de qude super- 


fina e por prommodo. 
[1986] 


ANOEL Ferreeiro da quinta 
M do exc."“irnes, e mora- 
dor na rua de; Sse promplifica 
a apromptar larcaixotada para 
Inglaterra, paço commodo. 
Tem o seu estmento na Tra- 
vessa do PostigBanhos n.º 15. 
(880) 


Rua das& n.º 51. 


ÉLIX Pereirasa Braga, tem 
lonas, brinszões de supe- 

rior qualidade; commodos. 
[381] 


RECISA-SE tijnro de 6 por 

cento à quie 2:500$000 
reis, para cujitia se dá em 
hypotheca umelecimento: In- 
dustrial e fiadeo. Esta quan- 
lia deve ser ada em cinco 
pagamentos de00 rs. a 12, 
18, 24, 30 eczês. A quem 
convier dirija-searta fechada 
aJ.P.F.e pixal-a no es- 
criptorio deste para ser pro- 
curada. [2097] 


Rastilhêatente. 
A rua de Belo n.º 113, ha 
para venderas ou Rastilhos 


de pedreiras, pes! empregar tam- 
bem. debaixo d'aguaes se tornam 
preferiveis: aos fevide , pela: sua 
prompltidão, qual: barateza. Os 
engenheiros pubBul teem gatos 
immensos nas esty construcção. 
(1876) 


Antonio JúOliveira. 


Rua de D.m.º 4h. 
MONTINIA co E: 
Novo azem., 
A rua de D. 797 e 98, abriu- 
se um novorm-de vinhos que 
se-vendem por pimudo por pre- 
cos commodos, dho, pelos pre- 
cos do 40, 50, Gireis, e vinhos 
engarrofados desdcaté 600' reis, 
tem mais o mesrsito um arma- 
zem na Ferraria:d n.º 86 e 87, 
pelos preços de 4/60 e 80 rs. e 
engarrafado desde 600 reis, tem 
mais na Bainhar48, outro dito 


que vende a retoS mesmos pre- 
ços. (2182) 


tabal 


OSE” Augusto: Cde Castro, no 
largo da Torraca n.º 17 e 18, 
compra e contragibens e heran: 
ças na provinciaiido (1951) 


LIVROS PROPRRA REGISTROS 

DESL 
ENDEM-SE na ide Jacinlho A. 
P. da Silvo,s Hortas n.º 144. 
(2158) 


GABINETE DERA DE JACIN- 
THO A. P. DA, RUA DAS 
HORTAS4A, 


ESTE gabineteram-se as me- 
lhores obras do Castello-Bran- 
co, conselheiro Jquim Rodrigues 
Basto, A. Gamin de Kock, A, 
Dumas, E, Succatros muitos ac- 
creditados auctorim como poe- 
sias o obros frar Preço mensal 
500 rs. [1157] 


Armazens vinhos. 


A rua das Flof7 se arrendam 
por preços mumodos, varios 
cumes d'armazens vinhos, juntos 
ou separados, corrias e agua de 
bica, de diversass, sitos no lu- 
gar do Reimiro va. (1972) 


ANNUNCIGRITIMOS 


Parasgow 


FM A salia 10 de Dezem- 


bro pomaior parte da 

cargaa; a escuna da 
primeira classe SINA AMALIE = 
capitão R. Buse, 


Quem quizer dirija-se aos 
consignaterios À. «é G.º, rua Nova 


dos Inglezes n.º Gindar, 
à [2048] 


de patente, propa quebramento|8 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
“BOTS A VAPEUR FLUVIAUX& 
MARITIMES: y 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
j ris NIE A nin H 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisb 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


oa, 


TAN 


y 


Sahidas 


“ de 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 0 2h 


St. Nazaire (Nantes 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
€ C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
gaipas e hijo mayor. (128) 


Para Pernambuco. 
EE brigue portuguez AMALIA 4.2, 
forrado de cobre. Quem no 


mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 


Vai sahir com promptidão o 


FS a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão F. Corr, 
frete modico. Consignatariy F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Barcelona. 


O patacho =MARIA E JOSE, 

== capilão Jeronimo Pereira 

| Lebre. Quem n'ello quizer 

carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
e 9. ou ao capitão a bordo. 

[2104] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 
==na primeira occazião em 
la» Que O tempo, e a barra dê 
lugar. Póde ainda receber alguma corgo, 
e passageiros. 

Tracta-se em Cima do Muro junt 
á ponte n.º 261. ' (1588). 


ASSES or suirir—om brevidado-o 
=> patácho = PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 


bre; recebo carga e passageiros, a pagar 
n'esto ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 


Sontos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
À a (2084) 


= 
a 


A sahir nos principios de De- 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


di FAUGII A BALLAGII, = ca- 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 

(2137) 


Para oRio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a arca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 

seu carregamento prompto; quem no 

mesma quizer ir de passagem para o 

que. tem bons : commodos dirija-se a 

Thomaz Antonio d'Araujo .Lobo, na Pra- 

ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca = JOVEN ERME- 
P LINDA, = de primeira clas 
E se, capitão José Alves da Sil- 
va, sahirá logo que o tempo o per- 
mitlo, para o que tem quasi o seu car- 
regamento promplo, e para o resto da 
carga e mais passageiros, tracta-so com 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos 
Alberto n.º 38, 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 
(1761) 


NAMBUCANA = capitão Fer-. 
ter parte do carregamento prompto. 
na Proia de Miragaya n.º 33. 
[1859] 
TO, ==sahirá com brevidade: 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 


Para a Bahia. 
miano Gonçalves Rosas ; sahe 
Para carga e pássageiros trata-se com 
Para o Rio de Janeiro. 
quem na mesma quizer carre- 
Azevedo & Filhos, rua dos, Fogueteiros 


Tracla-se com -Joaquim Antonio dos|. 


| 

Para Pernambuco,” 
Vai sahi " Ú 

Dari e LON DA 


Paz recebe carga e passageiros 


para os quaes tem bons commodos q 
tractamento : tracta-se com Manoel Pg 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º99, 

RR) 


Sahe com brevidades 
barca = MARIA FR. 
LIZ =copilão;Z, V dos | 
Santos recebo carga | 
passageiros para oqu 
tem, bons, commodos 
tracta-so com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com' o cai, 
(1409) 


Para o Rio de Janeir. 


Bb Vai sahir com brovidade a 


galera = CAMPONEZA; quen 
na mesma quizer carrégar quit 
de passagem dirija-se a João Adrião d 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º]8 
e 19. — qu 
Rio de Janeiro. 


Para o 


da Conceição n.º 24. 
Admilte facultativo. [2083] 


Para Pernambuco. 


Vai snhir com brevidade, por 
EH ter n maior partodo seu our- 

regamonto promplo, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão. Prestrollo, 
para o resto da carga e passageiros, | 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça do 
Santa Therosa n.º 22. (2044) 


Para o Pará. - 


id A Galera = «CIDADE DEBE- 


LEM» = capitão Lessa Jun- 
para carga e passageiros, 


or, vai sahir com brovidade; 
tracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de 
n.º2. 


N | 
RR. no Re 
Para a Bahia. 


“0 patacho = DUQUE DO POR- 
TO, = forrado do cobre vá 
sahir com muita brevidade | 


por ter parte do seu carregomonto prom- | 
pto; quem no mesmo quizer, carregaro | 


ipudo) “pansugoR irpano a ore 
St 


Jodo novo. . A 


RR 7a 
o 


UNO. 


a pagar aqui ou n'aquelle porto Sis 
se em Cima do Muro 4 gr 
07 ig bn 


ci 
Real Theatro de S. Jo 


ma car, 


4.º feira 1 de Dezembro. 
recita do 3.º mez dassigmi 
Representar-se-ha a opora: 
A NORMA. . 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
5.º feira 2 de Dezembro. 
10.º recita de assignatura. 


Representor-se-ha o drama em 3: 
actos — Nobreza por Nobreza. — Termi- 
nando o espectaculo com a comedia em; | 
1 acto — Uma lição de Clarim. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


. N. B. Está-se ensaiando para so 
bir á scena com brevidade q Dellissimo: 
drama tão applaudido no Theatro de D.. 
Maria. Producção do sne. Mendes Boal! 
— 4 Pobreza envergonhada. L 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


4.º feira à do Dezembro, 


A companhia gymnastica o acrobatic! 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom: 

acolhimento que tem dispensado o bon” 

doso e ilustrado publico d'esta cidade 

oferece para esto dia uma escolhida [j 

variada fanceão, que será annunciada por” 

noticias. e cartazes. fadeca 

Principiará às 7 horas e meia, 


À 


5º 


Responsavel, M; S, Carqueja Junior. | 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


im A Polaca Brasileira = PER- 
com muita brevidade por 

os Caixas Antonio A, da Cunha & C.º, 
FL A galera = CIDADE DO POR- 
nº 5 (1853) 


RUA DA-FERRARIA DE BAIXO N.º 120 


